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Resumo:  Nematóides podem ser relacionados com a condição ecológica do solo, 
relacionando assim à condição de sustentatibilidade da produção agrícola. Estudos da 
sua diversidade podem ser aplicados com possibilidade de serem utilizados como 
bioindicadores de alterações ambientais e dos impactos produtivos. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar a variação da nematofauna do solo em diferentes níveis tróficos 
quando comparado dois sistemas antagonistas (fragmento de Mata Atlântica e um 
sistema em pousio sob vegetação espontânea e problemas fitossanitários)
Neste contexto, um experimento foi montado no município de Teresópolis-RJ, em uma 
área de 180 m². 
Para a extração de nematóides usou-se 100g de cada amostra de terra, seguindo o 
método proposto por Jenkins, 1964. Os resultados obtidos mostraram que a retirada da 
vegetação natural e a implantação de um sistema em pousio alteraram a sua população 
diminuindo a dominância de fitófagos em substituição aos bacteriófagos e micófagos.
Palavras -Chave:  biodiversidade; nematofauna; grupos tróficos; indicadores biológicos.

Abstract: Nematodes may be related to the ecological condition of the soil as well as its 
quality relating to the sustainability of agricultural production. Studies of the diversity of 
nematodes can be applied to assess soil quality, including the possibility of being used as 
bioindicators of environmental change and production. The objective of this study was to 
evaluate the variation of soil nematodes in different trophic levels compared two systems 
antagonists as a forest fragment and a fallow system. In this context, an experiment was 
developed in Teresópolis-RJ, an area of 180 square meters which was set aside at least 3 
(three) months with spontaneous vegetation, plant health problems and close to Atlantic 
Forest fragments.  For the extraction of nematodes it was used 100g of soil sample, 
following the method proposed by Jenkins (1964). The results showed that the removal of 
natural vegetation and the implementation of a fallow system have changed the population 
of nematodes, reducing the dominance of phytophagous in relation of bacteriophages and 
mycophagous.
Key Words: biodiversity, soil nematology; trophic groups; biological indicators.
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Introdução

Nematóides têm sido usados como bioindicadores da qualidade e estabilidade do solo 
(DeGOEDE e BONGERS, 1994; BONGERS, 1990; WASILEWSKA, 1994). Isto porque 
sua composição de espécies reflete o substrato, textura, clima, biogeografia, inputs orgâ-
nicos, e distúrbios naturais e antrópicos (NEHER, 2001). 

As comunidades de nematóide são freqüentemente sensíveis à perturbação do habitat, 
por exemplo, por mudanças em composição de espécies, abundância, ou uma troca na 
estrutura trófica, e eles mostram uma sucessão característica de recolonização de habi-
tats transformados (ETTEMA & BONGERS, 1993). Dentro da sucessão natural, mudan-
ças nas propriedades do solo são normalmente mais graduais que os efeitos de perturba-
ção artificial como a adubação, poluição, mecanização e agrotóxicos (GORALCZYK, 
1998).

Em virtude da habilidade dos nematoides em refletir as mudanças ocorridas no manejo e 
na cobertura do solo, as comunidades de nematoides podem ser utilizados para monitorar 
as condições de alterações ecológicas do solo numa sucessão.

Estes organismos fazem parte da fauna do solo e interagem diretamente em ecossiste-
mas, como herbívoros em plantas e indiretamente como consumidores da microflora, re-
gulando assim a microflora e a liberação dos nutrientes para as plantas (COLEMAN et al., 
1984).

Em agroecossistemas as mudanças na diversidade de nematoides parasitas de plantas 
têm recebido maior atenção devido ao impacto econômico desses herbívoros (THOMAS, 
1978; FERRIS et al., 1990). Porém, práticas de manejo como o uso de pesticidas, ou ma-
téria orgânica, também são distúrbios que promovem impactos no sistema solo (ELLIOTT 
& COLE, 1989). Por este motivo a comunidade invertebrada de solo (SILVA et al., 2008), 
em particular os nematoides (FRECKMAN, 1988), possuem vários atributos que os tor-
nam úteis como indicadores ecológicos.

Cada vez mais é necessário conhecer-se os efeitos das práticas agrícolas em agroecos-
sistemas em geral e sobre a biologia do solo, em particular. Assim, utilizaremos a comuni-
dade de nematoides como indicador de mudanças da cobertura vegetal. Assume-se que 
as comunidades dos nematoides são estruturalmente diferentes segundo características 
do sistema de produção. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi estudar a distribuição de nematoides do solo de 
diferentes grupos tróficos em relação a duas diferentes fisionomias vegetais, a fim de ob-
servar a eficiência destes organismos como bioindicadores de qualidade e manejo do 
solo.

Metodologia

A área de estudo localiza-se na zona rural do município de Teresópolis, estado do Rio de 
Janeiro, Latitude 22° 24’ 44”  S e Longitude 42° 57’ 56 O. A região é caracterizada pelo 
aspecto montanhoso, em algumas áreas bastante escarpado com altitude que varia de 
400 m a 2.263 m, com um clima ameno, tropical de altitude com temperatura média anual 
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de 17 °C. Sua umidade relativa atinge média anual de 84 %. De acordo com Köppen, o 
clima da região é classificado como clima de inverno seco e verão chuvoso com 
temperaturas no mês mais quente superiores a 22 °C (Cwa) e clima de verão fresco, com 
temperaturas variando de 10 °C a 22 °C (Cwb) (OLIVEIRA, 1999). A média de 
pluviosidade é de 1.671,6 mm por ano. 

As amostras foram coletadas em uma área de fragmento de Mata Atlântica e em outra em 
sistema de pousio durante 3 meses, onde havia apenas o crescimento de plantas 
espontâneas e presença de restos culturais de alface (Lactuca sativa L)  provenientes da 
última colheita feita. Não havia atividade e exploração dessa cultura nos meses seguintes, 
tendo em vista a ocorrência de conseqüentes problemas fitossanitários.
 
A população de nematoides foi extraída de uma alíquota de 100g de solo usando o 
método de extração proposto por Jenkins (1964), onde se pesam 100 g de cada amostra 
de solo, seguindo, de flutuação, sedimentação, peneiramento e separação por centrífuga 
em solução de sacarose. Após a fixação em solução de formalina 4%, os nematoides 
foram contados em lupa estereoscópica e os primeiros 100 indivíduos encontrados foram 
identificados sob um microscópio ao nível de gênero e agrupados nos principais grupos 
tróficos de nematoides, que são: fitoparasitas, bacteriófagos, micófagos e onívoros-
predadores.

Resultados e discussão
Observou-se uma diferença em relação aos grupos tróficos de nematoides do solo 
quando comparado os dois sistemas analisados, resultando nos seguintes totais: 356 
fitófagos, 92 bacteriófagos, 81 micófagos e 17 onívoros-predador. Para o fragmento 
florestal encontrou-se: 231 fitófagos, 27 bacteriófagos, 10 micófagos e 11 onívoros-
predador; Para o sistema em pousio obteve-se: 131 fitófagos, 86 bacteriófagos, 72 
micófagos e 6 onívoros-predador. 

Para os fitófagos encontrou-se uma forte expressão de gêneros da família Criconematoi-
dea com 40,73% do total deste grupo, fato exclusivo entre os tratamentos, visto que esse 
nematóide migrador ectoparasita está amplamente distribuído em solos cobertos pela 
Mata Atlântica, como cita Inomoto (1995). Porém a distribuição desta família se restringe 
a áreas com cobertura vegetal de estádios sucessionais estabelecidos, diferentemente 
dos indivíduos do gênero Helicotylenchus que corresponderam a 39,89% do total de fitó-
fagos, visto que são próprios da fauna de florestas tropicais brasileiras e de caráter polífa-
go, tendo se adaptado aos agroecossistemas depois da retirada da vegetação primária, 
havendo assim sua representativa presença também na área de pousio.

Os gêneros agrupados no nível trófico dos bacteriófagos foram mais expressivos no siste-
ma em pousio, havendo neste grupo a predominância do gênero Acrobeloides com 
35,87% da densidade relativa. Segundo Yeates (1999) os bacteriófagos tem grande rela-
ção à decomposição de resíduos orgânicos com baixa relação C:N, sendo assim, a vege-
tação espontânea juntamente aos restos culturais que se encontravam na área em pousio 
forneceram um ambiente propício ao incremento nas populações de nematóides deste 
grupo trófico.
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Para os micófagos houve predominância de gêneros no sistema em pousio, predominan-
do indivíduos do gênero Aphelenchus e Aphelencoides, se dando provavelmente pela 
produção de hifas advindas de fungos patogênicos do solo, como esclerotínia (Sclerotinia 
sclerotiorum e Sclerotinia     minor  ).

Nematóides onívoro-predadores estão associados a ambientes estáveis, apresentando 
maior abundância em comunidades mais estabelecidas. Desta forma, foi observada a pre-
sença deste grupo predominantemente na área do remanescente florestal. 

Os altos níveis populacionais de bacteriófagos e fitoparasitas em relação aos outros gru-
pos tróficos encontrados e a baixa abundância de onívoros-predadores confirmam o tipo 
de exploração da área. A baixa abundância de dorilaimídeos corrobora o alto nível de dis-
túrbio, uma vez que são mais sensíveis sendo por essa razão utilizados como indicadores 
de pertubação.
 
Pressões ambientais, como o uso de práticas culturais, levam a uma oscilação da equita-
bilidade de famílias da nematofauna, favorecendo a expressão de gêneros de nematóides 
mais adaptados e resistentes a estas alterações. Nematoides fitoparasitas e bacteriófagos 
foram dominantes em todos os sistemas estudados. A ação antrópica modificou a distri-
buição trófica em benefício dos nematoides bacteriófagos. A distribuição relativa de gru-
pos tróficos de nematoides do solo confirmou ser uma eficiente forma de se observar as 
alterações na área estudada, sendo o sistema em pousio o que mais 
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Fig.1: Distribuição dos grupos tróficos de nematóides no sistema florestal. 

Fig.2: Distribuição dos grupos tróficos de nematóides no sistema em pousio.
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